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S ERMA M 
QUARTA DOMINGA 

da Quarefma. 

QUE ?%EG0U OT. M\ 1E\0KYM0 %WEI%0 
da Companhia de IESU. 

No Coll cgio de S. Antaõ,em Lisboa. 

THE MA. 
Cúm fublevafi t ergo oculos Jejus, Yidiffet quU multltu- 

d> maxnna vemt ad eum, dixit ad ?hdil,bMtí-.mde eme- 
mus-panes? Ioann.ó. 

1 t* ° íxfmPlo»ma;s póde o imereffetemré- 
: 8afe,° S^hotaosmares de.Calilea:n% ,rmsmreGall_ 

a ' 'fIgU'd-0d5mrS^^-« "“'íníWom.mu; 
a ra2a 0 ds ° feguirem; ?km viAte- L,„ fupíl :>u 

i,comPanh.io>'° arrifcado; digo arrifcí 
milaòrrrarecer-'acompaiihã°no arrifcado .$ feguéno por 

grafo nos malesjnáo osIeM^*0^*™®^0508 ni!a- 
bras= fauebmur,a„u wJil, / K ?V'fc°í®“tlí 0 ,nKrefie o- 

P=ra banquetear aqueífa Dfe™bara>fob« a hum ‘«orne, aiten- 
fans miniftrabit: na terra ha/ ^Cnte* £umno Ceo íèrveem pé3 trun- 
l^rra devião ferde oallã ^Uetea a^entíl£Ío> Cuwfedijfet; os banquetes na 
te*r* OS faz de afrenm * no Ceo devião fer de afíento: com tudo na 
fins, dizemme riTiP.* ’ “m/erítJTet:>no Ceo os faz como de palTagem, tran- 

ra defcanrar nos Aníog1-1 ^e^an<*°?llõs Apoftolosjtambem no. Ceo pude., 
cança DeL ninnj *' °ra aclül ^rvia 3 pobres3&então fe aífenta*.& der 
fediíTet nnr , ° COnaer 30 pobre,- poramor do pobre íè aífenr-i 



Qi-7. 

deícançp a Deos;no eflado,em que virdes o pobre,neíiè achareis a 
péra Deos íè aífentár hoje neíte monte, cum fedijfet,mandou aiíentar osp0' 
bres: ftcite illos difcttmbere: ailèntoulhe o Senhor,&; mandou íèrvir p^! 
Apoftolcís, porque como náo era ainda aqui em eítado de gloria^iouveíj 
bem por hora de privar delta a íèu corpoj íèrvir aos homes em peííba, jf 
parte de ítia gloria,-tiióftraíè ilío3pnis glc^riofò no Ceo exercita eíte a<$! 
tranjiensminljírabtt tilis: a gloria,que tem no Ceo,nao a quiz commuiii^ 
íèu corpo na terrajviolccias erão da alma o na5 dotar na terra a íèu coif 
violências erão do corpo o não íèrvir no monte aos pobres, pera lhes $ 
recèr a gloria de os íèrvir no outro mundo,tomou aqui neíie monte 4 
na de os não íèrvir. 

Nota o Evangelifta,que era proxímo o dia da Pafchoa,- eratatttem f* 
mum pafclu, dia em que lhe aviaõ.dc dar amorte: he condido do Se^f 
fazer bem á viíta de malesjíiia lide oppor obíèquios a ingratidões. 
tou a S.Philippe: undecme.nuspanes? donde cóprarião pão? tentam euffl) fíl: 
vandoo,& examinandoo,aprova, exame de Santo he naefmola,&T 
fèricordiajhe Sancto,quem he eííiioler; he juíto, quem he miíèriçor^: 
tentam eunr,tentou Philippe: alguns ha, que fàlarlhe em dar hüa eMl 
tentalosjpera ellps húa pequena eímola, hehúa tentaçaõ grave. 

$Wr\ 

São Ioão,que ainda que o Senhor tentou a Philippe, íàbiaoque aViJÍ 
fàzer: Sciebat quidejfet faãurus, Ioan. t ^.Ioaii. i S.Ioan.i 3. miiy certo 

j 3 João em fazer eftas advertências,por parte da íciencia de Chriíto/^Í 

venit bortepu: fiieits omnia^tu mturterat fuper emujciens^uu a Da «("tf 
quifciebat quid ejfej facíum. E advertindonos, que o Senhor o íàbp^l 
iníínua de íi,que íãbe,o que o Senhor labe,como companheiro 
gredos. loao diz,que o Senhor íãbia o que avia dé fazerjnao diz,que j 
nhor fabia o que Philippe lhe avia de reíponder: alíim como o S^d 

bia o que avia de íàzer,náo labia também o que Philippe lhe avia 
der?Sim,mas náo íè diz,que o íãbe;porque o que o Senhor avia 
era em favor dos pobres,dandolhes efmola,pníe tllos dif umbere,o 
lippe avia de reíponder,era em perjuizo dos pobres,diiiicultando a 

panes non fujjkümt: pois diz íè Deos íàber reíblu^oens,que fàv.orece,ríl 5f 
bre,não íè diz íàber coníèlhos,que encontrão ao 'pobre; eítes nctl10 
ouvir,nem os quereria íàber. Ji 

Coníultou a Philippe,porque razão? ipfe enim fciebat. Con^^f/ 
lippe,porque o Senhor íàbia:parece,que avia de coniuknr íènao 
mas coníiiltar porque íàb:a?ConíÍiltou porque íàbia,olhem a cawj4' 0'( 
nhn fciebat^ ílm coníulta o que he íàbio,& porque o he;não 

nonnte,porque o hejnão he fó fabió, o que dá o coníèlho , 

o que 0 pede. Coníultou a Philippe,ôc Andre deu 0 coníèlho • J / 



tal vez fedqtitdfmtmter tantosT que fóra do coníèlho*,. 
íb^ilippeA Andre peccarão pmW 

Pbilippcdezn ^Pe P°r mmt° liberal,Andre por muito igual: 
Duccntorwn denan " aQ pao de duzentos reaes viiia niuy pouco a cada hum. 
que-náodvb ner °[UmPanes mi fuffiwnt,ut tnodicum quis acctpiat: Andre dezia, 
«há qucrdar ' Philíppe antes a ne- 
<juedar a huns tiidr^s * ™os PÜUCO> Andre antes não quiz dar a algum. 

Peio não \er defifrml Andre náo 4uiz que o Senhor déjfife, 
uão yer efcaço n^‘^10.c^r’^hd,PPe uao quiz que o Senhor delíe, pelo 

a todos nada,& mel£ iri'llie me^°r he dar a todos pouco,que 

^fiqmcjue millia}como n|o° ™^,fta>Pouco mnis;Ou menos finco mit 
Olhem os termos, 

Spirit ) S.o numero ao 

Jue fazeis,não conta ao certo a- mVrr *' 0t“r“ ^eos ao certo os íèrvicçstá 
lhoraosiirvisos,qu; as merces:lègui o"d7lè?,rrí>S í“’COmo decorjffe tuf- 
ntor^páoenrte,^ “ Hapouco. Tomouo Se- 
flnbmr, deu graças porque dav-MÂs d, íl-<'bl"0: e~fct di_ 

toffçnainftitui^âo-do divino sáas.m mm°d?t^,pC’r^“e.rccebe^9^ Tín 
Va,&.não.os Apcftolos,que o recebião- AimiF^r ° S'M,'1Jr,llue 0 <k- 
^i*2djntusgraças deve aDeosoricoqu,,Sd“'”*M‘***> M*S 
ore,quando recebe do rico: em mavól lr P<»re,qucdeve opó- 
do vos poz em eftado ds daivdo q JZZltV°S P°2 Dcos»quá- saisacr^^ 
SMgS&BSlSSS» 

.i,“Sr"í°7 <mA.B£ 

‘ diante- c wy 1 °5 ** a fàzeremno 
de vir-"'—l7uul Pr°videncia pera o funím-^ 
°Vião mu..n^ quhemumefl itimundum? , Propheta, que. ha 

vlao,era vindo,8c.prefenrPL” 1 die erajávmdo, & ci-OMi 

1, '--i-owítn 
RcV 

n-i. 

WA-t £'; 

y í- 

fhA. ii. 



#1.1. 

Rey?conhecemno Propheta,& queremno Rey! o quanto fêrvia huin'Reí 
Propheta,que vilTe as confequencias de feu governo ao diante,que viíTelti 
préíèníre o coração,os animos,os penfàmentos de íèus lados; alii 

i i i-r is»' louvores na bòca,odios no coraçáõ: com palavras de lifonja, tenÇoertSF 

#}•£. 

nadas. 
Como Senhor conheceo , que o queriaó pera Rey/ugio; naõ fugi°J 

mente á honra, que ilío,ainda que poucos, algus o fazem; mas fugi*1^ 
antes de o bulcarem,tligio ã gloria de a fugir;iilò faz Chrifto fomente,^ 

cogiiovifót, cn.fugitin ütMÊiipfe folus\ fó Chrifto foge á gloria de 
honra,o micro lezíe cojdKar pera o Iugar,dignidade,&: prelada, &c,ir' 
efcuzaíè/quando lha òdljrccem; fugio a honra,mas não ftigio á gl^K 

fugir, & no fugir da ÈjÒrira,buícou,&affe&ou honra,não fugindo á $° , 
derejcttala: rugioq-Senhor do lugar alto,mas achoufe nAkJugu WJ^i( 
áèhouíè no monceiòs que-fogem dos lugares altos, eílcs lè:àdiáo ne f-’, 
fligir do lugar akó,he correr pera elle. Quem foge do lugar 'alto, 
Ado fica com a fugida,que com a polfe fugit m montem. Divinameate’ j 
^gio,& não re/eitou;nioJo pera preiía,mas pela moftrar,que a hõrájl 
a quem a não quer; onde ha fligir,ha lèguír,ha quem foge,£c quem 
a honra feguc a quem a foge. He letra. A todas as Domingas da 

nu,aílmou a Igrèja determinada matéria,a primeira he do jejum,& 
çoens;a lègunda da glori.v,a terceira da contiliaõ;a quinta das verdade®! 

he a dajèfmola,delia me náo ey de fair,nem do texto.Epera que vejSjjirJ 
tos myfterios íè contem na leira,nenhum ey de feguir,dos q elpiiq11^ 

defcobrir outros,peçamos a graça. 
— AVE MARIA, 

QUs imiveríães tàõ os olhos divinos no bem fazer! no conh*?^ 
íêu determinado objecfco; no bem fazer não tem certa J 
com liberdade pelos o bjecfos,& esíeras dos mais íèntidos, jjrfl í- 

cias; clles entendem, oculi Domtni difcurrmt: Zachar.4. lerem.27.2®; ^ 
Ezech.eo.Plàlm. t o. Zachra. 2. elies a mão,pUcuit oculu meu: elle:^ 
potentes, nibildijfiale oculu meu: elies perdoão, pepercit oculus 
& perguntaõ: pApeou ejiu interrog.mtfitos bommum: elle lencern, , $ 
Umoculiniet: elies ouvem,placuit fertuo ínocuhs meis.Fez fua frem0 
bem quiftos a eftes olhos, que os preveligiou pára entrarem p*a jjáj 
em as jurisdiçoens dos mais íèntidos. De modo que os olhos diVífl ^ ^ iaq.fi 
tendimentOjíào vontade, íaõ omnipotencia,íàó ouvidos, 
pera conhecer faõ fómnete olhos,pera bem fazer,íàô todas ré P^c. ef. 
íèntidos. Poem o Senhor lèus: olhos nertes pobres,&: liccelltf* 
feguiaõ;U logo nos olhos lè lhe vio todo o [entendimento, t®** t 



” FCAguntarao a FMippe,á yiita c 

Vantpu os olho ^ *llirn ievailtar °^06, cumfuble vaffet octdos, Je- 
os oÍhos?ChriftS perd,ver a4u^la geiite,que o feguia;como podia levantar 
ra os ver,abater 9 ^ moilte>aquella gente ficava no vall^avia logo pe- 
pòr os olhos!lao evailtar os olhos. Iflo erão pobres,^ necçllitados; 
afi°jque fuKlim í*0 re,Ilunca ^hater/empre he levantar os olhos; que 
fi°poem os olh ?^UeifmilIente objeâro he hum pobre^que té Deos quan-r 

Outra hora pft* 2^ 'lao atoe’m3s olhos. 4 
t0>que olhando ,>!.!'!0 Senhor em o monte có lèus.Apoftolos, diz o tex- 

‘{oiejjt as. Matth s/n 6qVjíntoí os‘>lb°s: EleV*tú muUi tu diÇupulosfms, 

os o“5uf ^„JrC,pn °S ",e «OT30 ^‘«ticom!, Jedi j| 

3d»vida; fe feglKm **»**» 
de*-«Uos,como VohJbL^nZiT" eUes'£°mo <*“* P°b«H confe- 
^ Oi olhos «mo pera coúfas '* P<*r«SÍ-Por‘lI? Ux#- 
fique o pobre,íèmprevos fíca objeòto alto íkíST<P*alqqç*;liti^qUç yos 
pubre com ddpre/5o}8c Deos olha nera n n 4 U te’7°S °^W®,-pára o 
fite uos olhos de PeoSjdimiwue nas vi firas dnT6 co,mr('íPeit:o> cre^x) po- 
lhóslqüe malignidade de viftashil b<* ^ fiberalidades.de o- 

os olhos de Dfos lha dáotfe/iblraes tem 3 ■8tand*3»;aH-qua 

Ihs nega5;omim,rado“’„eiSfett * T""*? M ^ ^ * 
josftoos olhos de Deoslue lhaíítonÚ&Ífc’^,’6'OÍ>^>** «íWbMM» 
lha iúo conhecem: os olhos divinos pòdem’f£e envei°fos os volK que 
>a caula a perfeição,quenao dSottu**”?' P^po^l" 
podem fizer iu%t,porque muitos bo"s > ■« 
qna tem. Náo qujrofjfe«SEfcT^í"*Q,**l 35 I»W*i 
que fe poern „0 pobrê,^ pòr0 ÔThos n'''' ? “l 6 * VÍÍla huili olhOi 
figuo-o contrario, çiap^SjhosJÍ?n^l*Q^áh«ipÓRjcw.p|bosnoiCeo- 

a ° a0S ^in'h)wOsJhe por os olhos no onk^ ^ ?lilos{1^-!pbbrfi5ou q bór 
queiicia da Vifta de Deos;os olhos • oue arr d Y^a «tapobre, he con- 

coníequeacia vao Ibgo bufcar & dem ,tcentao^ advirtem a Deos por 

ff? os olh:aa&u ***> Levantou hop o £ 

W innumeravel genterelUva.no 

lhe 



lhe ftiftituio de curiofidade nòs ouvidosjcomo fè teílaflêm aos ouvidos li;' 
as poires.ojolhosy& por morte dos olhos entrailem na herança os. ou* 
dostreíponderaõ á pergunta do cego,que era o Senhor que paflãva. $0í 
faSaíarenus tr&tfm, que pailava JESUS Nazareno, Gomo aflim l r 
infinita gente,como o mefmo cego tente, & ouve, dm audijjct turbam M 
reunwn,Scdizenlhe fomente,que palTa Chriftofflfrôrf IefmNaz^rerm /frf 
Rerpondo,que hia aquelb gente taõ enlevada em Çhrifto, tão cmbebjj 
em íiia pretença,tâo pendente de íua.vilb,qtie advertindo todos a. Ch*1» 
nenhum dava fé do outro :amageftade,Ôc tèrmoíuia do Senhor occm 
a cada qualcodo o tentido: he muito verdadeira a repofta, maspadeae J 

inftancia,te hiáo tão abíòrtos em Chrifto,que cada qual,advirtindo a 
fto,não dava fé dos companheiros,pera os ver, comodão fé do cego >• ^ 
eftavano caminho,pera lhe refponderj notem, etatmeadiem efte ccga^ 
pobre, Sc mendigo-,pois quanto mais advirtião a.Çhrifto,tanto mais. aj. 
fedo pobre;- a vifta do pòbre era contequenciafbrçoíà da vifta de Chí“ ^ 
villa de Deòs,quanto mais nos occupa os lèntidos pera fy, tanto 

los defoccüpa pera o pobreja muitá attentáo a.Chiifto, tirava os feny 
nos companheiros;mas-acrecei»tava a advertência ao pobrev hiáo 

toenSjôc náo davão fé hõs dos outros,porq hiáo abíòrtos em Chr<Í^H 
porque abiòrto$em Chrifto,daváo mayor fé do pobré>Decs vilio 
ooidèquencin ríecelTampera íèver o.f>obre.C«>» ftiblcvafftt oculus}& vt^\ 

íjuta multttuto moxvhavaiii ad tuim como puzeftes os olhos em Deosd*1 p 
náo váo livres, mas necetlitados demandão o pobre,náo fò5ibrças,qff 
ja no pof re,mas violências amoroiàs, que os faz Deosj a liberdade^ 

0'pobre efteve mais arraz na liberdade de ver a Deosj pcdiefs náo jj 
pobreyporqae podieis náo íftender aDeosjmas como olh íles a 

náo:podeisiíiáo advertir ao pobrejhe humacomo infallivel lymp*1*1 ; 

as -vidas de<Komckcitem conhecimentos do outro. r* wÊ 
(E qne razão haipera que a vifta do pobredèja dedução,& con'eíL h'; 

da vifta de Deqslhe a razáo,porque Deos repreíèma o pobre, 
ma xepréfentaçáodo pobre,Sc quem vé a repre.entação ha de neC J 
ver, o que nelia te repretenta.Que o pobre reprefente a Deos,fi^:,n ^} f 
Dcos reprefènte o pobre? também :vcjáo dondeo tirotaviza o S^1 ,Qjf 

dos,que nenhum feja tão atrevido,qiielhe faça aggravo a 
quenosj Videteneuxrwmtoumwiexpufillis.ijliti Matth.tS.nãoiè 
(alguns o dizem)pequenos no corpo,& idade, que íãò minion^^ 
quenos na condição,ou fortuna,que faò p obres jnão he o 
pobre objecVo arrifcado adeíprezojfic dá a razão pera os náo a 
porque fèus^njos (diz)eftáo vendo afcce de meuPay: Angà 

vidm f*<m p?MU.mci,<piMjhncdi£ os aggraveis, porque^5 



icimo ne cnzer,leus Anjos vem a foce 
jos vem,8c attentão aos pobres:logo os po- 
o Deos repreíènta ao pobreza face de De- 
bres,& parece,que o texto pretènte nos iri- 

e vendo Ghriílo o Pay no Ceo,dahi \t~ 
as que na face dò’Pav vifta oVn mA/n-ir» 

nua elte /èntido norni ~ Pobres*& Parece,que o texto prefente nos iii- 

y° demandar os DobT^ na° ,z’^ue vendo Chriílo o Pay no Ceo,dahi vè- 

e‘n declinar oíhos ™ T*5”*? <t* na *** doPayvifta, ahi mefmo 
^maxinu venit ad em°S Pobrcs; Cum fâkvajfet oculos,& vidijjet,quumttlti- 

^ e hua Paft* mutua Lu__ , 

^toaxima venit ad ewn ' r  .oihios,^ viaijjet>quu mttin- 

S'*? P0breS0 óatri'0 re<p0,1ienc,a "dP«*Vn« Deos, & 
aelinoh j.entaaPeos; Va*«»<«ijlü mmimüfe- 

o PZU aft?luo Pella lna5 do pobre-^ftí DeoS0r>qUek a'S *° P°l>te’á *im 
Pobre; elU recebendo com o noh?, é ° 1,0 Pobre, necellitádo com 

F** a vosifacramentafiõo nobre' aCra^‘,tOUfó 1,0 P*5, fera vos íu- 

g»* M a outro SacSm^iferÉuc°hÍtntar^nae,k ‘ba ^ <**- 11 » & realidades 
tes.&reprefeta^oes (àõdeChriítojas realidade! W P°breza,os accidí 
tanto o pobre,q delle não quiz ó ncfte stl fublíacra do pobre;6 amou 

faltavao osaccidentes. Emfim«ómfm rt^T° P’erdeí,e aAlicia, 
jfepfeíènta na terra „ r*_ . contcm o pobre neífa viríi c, 

Tc, P-re^ delle não quiz ó ííefté W r* do Pobre^ ** 

OS renfT °S aCCÍdentes- Emfim contem bV k* ' Jl**® a ,l]bÜall< 
» .tepíefenra na cerra a Deos o nobre . P°bre ne(ía vida em fy a t 

nfef^u! a° j0brej,latace de Dco^co!!^^^011.^110'3 repreíènta E 
no efpelho vedes o rofto,lá no roft0 Í n " ei§elho’fe ve ao pobre : 

-•os he hum eipeliio do pobre- Amrí De°S T de Ver 0 Pobre> o rofto 

lhos ó? fl°r 0S,a *luem Deos traz J‘‘‘çrw"lemP“ wferr fuciem pMu 

essâ&seáÊassír 

°s QUeí -j° ° P°bre;defgraca mande fer? ^'° rt,ante «prehendisõ, 
is °s Dnrt °-d';lnre’OS clue precedem ms i' Cj°S 8randes, os Princep 
Pobres 1,0 íav°recer,os que comem a Sn,dades, qmprtémt, os que n 

i' • 

Jl/Urf. *■ 

n*. n. 

Jut.1%. 
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vinhaõ atrasmotem a differéçâjos que hiaõ diante de Chrjfto davaó í>$ci 
fhsaChrifto,levávaõascoftasem c.hrifto:osque vinhão atras., leV^ 
os olhos em Chriftojquem leva os olhos em Chrifto, naõ tira os olho5? 
pobre,atíim como os nao tira de Chrifto j quem dá as coftas a ChriftPíl 
va os olhos fora de Chriílo,pois ha tamhem de levalos fora do pobre^ 
olha pera o pobre,quem naõ olha pera Chriftojquè tira os olhos de 
fto, he força tireyos olhos do pobre: quipr<úbm mrepdantr. os que levi’1 
os olhos fora dá Chriílo,eflès reprehendiaõ o pobre,eiíes não punh# 
olhos nelie: mas quem os leva cm Deos,efl?e os poem, 5c leva no p° 
Cúm fublev-tjfet oculos,& vidijftt,quia ímiltnudo maxima vemr adeum. LeV#1, 
Chrifto os olhos ao Pay,&; logo deu com elles nos pobres:Etdixitd 

Hppuw,tmdetmenm p^nes? E póde ler que efta lèria a razaõ, inda que 
a naõ figuojporq hoje o Senhor coníiilta mais a Philippe, que aos op j 
delèjou elle,entre os outros,ver a face de Deos, ojltndc tiobis Patreiir, y-rj 
cit\ pois olhos,que bufeavaõ a Dcos,aviaõ também de buícar o powfa 
ria bentvifto o pobre de quem delèjava ver a Deos. ^ y 

Naõelperou o Senhor,que elles neceílitados lhe pcdilíem o ^°cC u 4 
elle teve cuidado de acodir: dixtt ad pinlippum: Ume eincmtupatied 
reis, que o pobre vos peça a elmola,haie de deferir á ne.cellidade,!^ j 
de eiperar petiçaõ:haõ de íèr procuradores do pobre volíos olhos 
luas vozes: a eímola de merecimento grade he a que refponde, n3<J ta 
zes,inas ás viítas do pobre já nece!lidade,que padece,-naõ á petiçaõjT^ 
ha de íèr objeto,õi éprego de voila miíèricordia,o pobre: naõ dig°J ^ 

yído,nias fomente YÍfto. Venho áquelle palio tam trazido nefte 01,1 ,jcS! 
no_rar ejl^hüa novidade. Dando o Senhor no dia ultimo o premj0 y 
coihidps^o caftigo aos precitos,dá razaõ porque lhos dá: Efurivh 
colhidos (rdçdtjti mibt manduca' AMatth.25 douvos o Cco,porqu^ y 

me,& deiteme o paõjifto he,porq o^pobre teve fome, Sc defteslne j 

ãos precitos : Efurirt, & non dcdijfis nitfn manducare: deuvos o 
tive fome,&: naõ me deftes o paõjifto he,porque tendo o pobre 
lhe dtftes o pac:deftes lugares tiraõ commumente,qyè pera De°s d 
outro merecimento,que 0 da elmola,nem outro defmerecimem0^^ 
falta dellajhe peníamento lãbido,& naõ fàz a meu intento.O 
que nàõ d\z;petivi,&dedijlüíknzõ efurivi,& dedijlv, naõ diz,pedb^\g f! 
o paõ,diz,tive fome,& deílefine o paõjnaõ diz,acodifteme, P 

1 • __];n _ r ^ j* . T>ctivt* - tfol 
tuas diz , acodiftefme , porque neceíliteij naõ diz: ^4 

í diz : Efurw, & ím dedijltr, Naõ diz , pedi, & naoíívs,v 
Dílíllf^l V rlnílao /v fTlí ^ . Li t paõ jdiz)neceílitei,& naõ me deftes o paõjnaõ diz,naõ me ^c° ' 
dijdizjnaõ me acodiftes3& necelIitei,pois vós tomai o premi0? ^ > 

hei 0 caftigojnaõ dá Deos a gloria naquella fèntença a quem. a 



Hre.quo a pede,dá a gloria a quem dá cfmcla ao pçbre, que íicceÇta 5 a 
Hu^Oi dá e imola ao pobre pelo Ter íiecetlitar.&L naõ pelo cu\ir pedir:í/fp7- 

ri condena a quem vé neceílitar o pobre, & naõ lhe acode:cfu- 
vé n n°n Faço eu agora hüa ccnlèqiieneiaiíe Deos condena a qué 

ouTe 
Celbvar o pobre,& naõ lhe acode,muito mais condenará , a quem o 

vi^^fe&naõllie defercílê pornaõ foecorrer a neçeiíyiade do pobre 
p ÇOl*dena}mais condenará por naõ deferir á petição do pcbrç cuyida. 
ç/r '|0s ftlvardesa titulo de efmolcr.nnõ baila o menor merecimento da 

dar ° -(lUe conh(le em a dar a quem vola pede,importa o mãyor, que he 
jer a eim°la a què neceíiitaj&pera vos condenardes a titulo de naõ efino- 

anao íè eípera o mayor deímçrçcimento na efmoia, que he naõ a dar a 
I ” Vola pede,bnfta o menor,que he nap a dar a quem neccÜita. 

ft i d U-t0 Pa&a Deos da etmoía,que ít da antes de íè pedir,que lè dá a vi- 
j.p ,à ilecedidade, & naõ ás vozes da petiçaõ;porq allim acodis a dur.s cou- 

‘ jan«çeflidade3qUe o pobre padccc,&: ao pejo,que tem de pedjiyánndo a 
* líl°la acodis á neceiüdadejôc dandoa íèm iè vos pedir,acodis ao pejo; tres 
| °lliãs concorrem na crmola3necellitappeGÍr3ieçeberjnccdlidade, petição, 

^toediortomou Deos p%or amor do pobre avieceílidade, efunvi, neceilita, 
padece com o pobre,tomou o retuediq j dedijiis mihi\ recebe com o po- 

£*naõ tomuu o pedir,naõ diz que pede çom q pobre,com o pobre neceÊ- 

S&c com o pobre recebe, mas naõ pede com o pcbic;tudo ícffrc Deqs 

COmnoS*r Pedirnos naõ lòfreojnão acabou Deos coníigo aver de pedir 
1 °n\ o pebre.oaderpr r _~_ 1 r> 

com o pobre recebe, mas naõ pede com o pcbrc:tudo ícffrc Deqs 
nos,mas pedirnos naõ íofreojnão acabou Deos coníigo aver de pedir 
°|G reiPadecer,Õc receber iim, tudo fofreo Deos por amor dosho- 

dir o^itni v°m -US P°^esíPcdir naõ:&.aííim naõ quer,que obrigueis a pe¬ 

de j pacarv^!bl? <lu5r,clue e<Pere’s a petiçaõ,quer que elpreiteis a neceíbda- 

bre,porque elie naõSL? ^ do pcbre,como dada ao po- 

necedidadc do pobre^emo dada P°kre’F6arY°sha a eünola quedtíles á 
fitou com 0 pobre^/Mtóinoh^^^^wiiópcrque tile necef- 

abre íuabocaa ncoir- Uj:a* ~ .. \ ft°a maõ a receber,naõ «ore lua bocaa vfí\\v 1 "n > 
i 1f‘»r°g*re: que lhe làhia mais carc oalcan^^ ° CUt‘U ! ** V* 
! >«compia:nem he occulta vem ade P ,.C8CS> queo aequirjeo 
f ler.porque pola conmm r-1 v» r J tem maillfeíta a razaõ;cíu. põde 

r. °,n“ri^s:nosrcgosfen f-icfe 

fy Uberdades-com o „i’r ^ C C ^ Pcí!es^ pediqhe encarcerar cm 
í dá á peti. aõ vos ni 9 ^ ® yoi> cliUcBn na compra,vos pagaõjcoxo 0 que fe 

I ^®ens,qUevoshnJfóücú'Í°Tai^a^*c,P V°,SP°^ fe^bgri- 
fr Huem naõ efco^l ^ ° •' M*tenao Cie cím\o,o que tendesfee obrigado : & 

I deo cativo fauces ? ^ l m,feria c!e llLim Pobre tivrc> 4ue a íbrtuna de hü 
i que íenhqrear riquezas, dominar iiberüades? 

B Nem 



Nem podeis eíperar togos em Chriílojnem nas dilaçòens da eírnolíc: 
deveis occaííonar ao pobre:íè efperais q vos peça o pobre, fazeis paga, ^ 

«p ía r\aAa /Ànnó fpftl M «(*(11» *r» ml lí» (p rl 1 í i nír-511 rtíl r * dais eítiiolajo que íè pcde,já íènaõ dá,refticuçire:Q que íe dà á inftancia, f 
petição do pobre,iraõ he charidade,he juftjça:& porque naõ he chan^ 
já na5 he eímolajporque he juftiça,já he paga; deípois que o pobre j#"' hw jg O >-X-^ l ’' w X-i , >j 

tcmdireito no que pedio,na oraçaõ Dominica nos eníina o Senhor alü 
rnflrwn dan.bir, Senhor dainos o noiio paõ;como aíiindpjl a orar: Panem mjlrurn da - -, - . „ 

nolfo, antes de nolo dar? já he nolfo antes de dadojporque he noiio def 
is de pedido,& he pedido antes de dado. Se Deos o dera á noflã necefl1, 
d :,fora íèujdava o paõ,que era eu; eipercu, & deu o á nqilà petição, f' 
he iiolío,deu já o paõ,que era noífo: panem nojl um: a meímà petiçaó. ^ 
biíyo eftá fazendo noiío:panem nojlínmúc eiperais a petiçaõ do pobre, y- 
jpaga,íè eípreiiais a neceiüdade5dais a eímobqdepois do pobre vos pídibj 
is do ièu,naõ lhe dais do voifortratou o Senhor com Philippe de ac^ 
neceííidade,qu eftes tinhaõ, & naõ efperou petiçaõ,que tizeflem. j 

Dtxit adPbilippwn: wide ememuspanes* notem,naõ confultou a efn 
fómente o modo delia. Suppós como certo,q avia de fazer a címol*; ,jj- 
fultoLi o modo,& forma,eníque íè podia fazer: ytide ? donde? coitf0 y, 
coníiilta a eímola,& o modo lIm?o modo íim,a eíinola naõfaílim he> j]; 
virtaõ;a eíinola era notoriamente boa;acodir,& foccor er cõ eím° 
ceííitados, naõ podia ter duvida,o modo íim;materias notoriamei^j 
as naõ íè conlukem. Exhortava o Senhor a todos a íèu feguiment0^/ 

curíãrem naquella divina eíchola,como os outros difcipulos, & p°r pi 
lhanças dizia, Quisex vobis volens turrim <tdifiiare}non Jedens prius cotnptd* 'jjjrfj 
iq-quem houver de levantar,& fundar torre, ha primeiro de c°*^y 
íttas poiIès:dizia:4«í quisrex iturns conumttere bellum adverfus alium i$l y 
[censprius computat: o Rey que houver de publicar guerra,& apreíè^J 

talha a outro Rey,ha primeiro deconíiderar,&confultar asfotÇ^.^ 
armas.-appiica o Senhor,attentem a diveríidade : Sic onam ex vohistrj^ 
nunciatomuibus,qmpofidct nonpotejimeus f/rdijcipulw • aílim o qlie,n‘ 
todos os bens,nao póde fer meu difcipulojhouvera de dizer pera * ^ 
quente ás íèmelhanças, que propôs,6c ao modo de as propor; aiijjjjg 
naõ confulta,&coníiderafe póde renunciar todos os bens, & 

naõ póde íèr meu difcipulo;&: naõ aílirruo que naõ renuncia 
todos yn 

naõ póde íèr meu difcipuloros que ha de fundar torrre,ha 
íultalajo que ha de íèr diícipulo,naõ ha primeiro de cõíiderar, o£ 
a renunciaçaõ dos bens ?a fábrica da torre,a machina da guerra/10 ' á 
de coníulta,a renunciaçaõ dos bens naõ? Aflirn he, que a renui^* 

bens por Chriílp he matéria notoriamente boa,naõ fofre con 

go cxeçuçaõ>lçyãtar torrejou naõ;pódç íçr bom,póde íèr 



Porfceu*°^n^;!n conveu,entesPÓde fèr diíconveniente; renunciar os benj> 
niiterui Iioto ^ ■ °jn?9 P^de ^er mao> nunca póde íer diíconyenicntej hè 

Saõ3coníèíhor,' UlleUte bo<V nas outras materías preceda confulta á exccu- 
da codfelho in ^Xeien) íeSUir a Çhrjfto haja logo deliberado,naõ prece ^ 
goar guerras ^ ° execuSad,naõ vá diante çõíulta/o edificar torres, o pre - 
deiog e *; pec!? c°n(èiho;o feguir a Çhrifio,o renunciar bes por eiie, pe- 

tonamenie bow:SlComm ex vo^>Vil renmut. Se coníultais matérias nò- 
aggravoá maròrí/r615^1/1118rau<k aggravo,dais hum roim indicio, fazejs 
e,ttendido Dois ví-en~°koa,julgaila P°r duvidoía, dais indicio de pouco 

^•'ouvereis de rer í' *S mo“™s ^uvidoíò no certc.-infimiaes opinião, no çue 

ül yez o m iiro ^ Ncum ;irr°J;ír -10 ^diciljUcni de ter no nianiidto: 

•vidas,al}im <c^Dn?mdem,h-C/°“CO?ntMer:& colll° PIcciPicios nasdu- 
Si O-05 ho e raífi.h*ev,den"as>fõ P"t» & huma limitada razão. 

h^ia.defocc9 T«nVfteí mr^^USApoftoloS)fehaviádc dar efmola, fe 
^editíeS^ 
nern havia pera o Colíecio Amiftolim ‘ ° er? temPPSCi\iei! outro, que 
JoiProponlía b|eoS^!SS?“«5?avà- 
Irm loi.que eftão nas índias,faltos de atinas <V B°,de lccconer noflòj 
hum deíconfiado dizendo não ha timlii-' ‘ C Se,ltt>^e '“vios, ha cie vir 
Philippe, nm ftigcmit ha de vir nJ ??tant0 aPPalat°;he voz de 

®*vios,naõ bailam pera cá qUanto “ “ledrol°:?enllori ha dez, ou doze 

drêjcdb*. VM mKrt.mns.iadc vir outro Ej^ P? tí>.h<: voz de An- 
dein remernar: iilbhe fwdermonoshe voz^í^’61’’°r,U tem’lá !èP°- 
tredoripropoz o Princepe em cnnl-íh Z de ^udas’ V^fetáf/»%? he 

mar o,ou pwentendido o ft co‘m’4UCn' P“?1P!da> 011 P« n»l WÍ- 
f V " tamb=m os intentosToccor VOMr íe «ftrevem as tencoens 

(-o.iíuha D.os ho,e,com Phi “ dT':*«* Wu? 

po ma.scom phy"'0do ^ e!moia>& ™° a cfinohu 
Refpondefe,porque cia ma.s rudTdoSolt T'" f” mnos Aptftojos? 

ueceffitava de confelilü;quc „aü 0 neH' ‘ pera coni «o moftwr ‘ 

' Si’”11 me fó° 0Lvia;.«oUrp 
^h.hppeetaoma, rude de todosnen- m APun^ainénto pera fe dizer, 
>lll“r de confelhojíè a nenhum n lT . °ftraVa 0 Senhoí menos ,4 

di,idPergUQÇar con^ho a Píiijippe „? Ge Uiais <lue como ° àrthor 

Bí pm, 

■ ( I 

«r.n 

92. 
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'ftmioycjuodhac minileria penes Pbiüppum erm3 naõ tirou o Senhor o oífiti001 
'procurado/ a Judas,pelo naõ deíacrèditàr,mas deu o exercido delle a Pp' 
lippe,pera o bem fàzerçaiguns tem o nome do oiíicio,outro lho fàz:Ju* 
o tinha de propriedade, S.Philippe de Íèrventia,aílim deve fazer o Princ. 
pe,íè íènao fia do vaííallo,deixeihe a propriedade por amor da afronta#'1 
íervintia a outro pera íègurança; que riícos de infiel no cargo, naõ os 
fionou a propriedade,masa fervintia delle. Era pois Philippe inteligente q 

matéria, Sc tocavalhc;haõíè de coníultar as matérias,naõ íò cõ quem ase)1 

tende,mas ainda.com quem elias tocaõ. 
• Que hajaõde confultar as matérias com quem as entende,naõ o proVj 

que he muy clarojmoílro o fègundo,que nao fó com quem as entede/ 
com quem lhe tocaõ.Pergunta hum Doutor de minha íàgrada ReÜgl11' 
naqueiie lugar do Geuefis, Fauamusbowinem,Gcnef t. creemos o 

$' 
diz o Senhorqiergunta clle,qual das peilòas falia,& com quem fali3 ■ í 
refponde Saõ Chrifoftomo: Adqueni)mquitifacianiu& hminemlquis 
niJiillJe m.igni confiii) angelus; ille adnihal/ilis conJiliarm,patens} prmcepsp:.ciS' f^ 
fusuri fetUliytmigsnim Dei filtas? ChryfoíLque e Padre Eterno filia aqtn3 ,, 
Filhoi&porque mais falia o Padre ao Filho,que ao Spirito Sando?£6jL 
de,que ifto era hüa,como confultn,&divino confelho, Sc que o SpjJJ 
Sando he amor,o Filho íàbedoria,vem a íèr,que o Spirito Sando p°J ^ 
ça d e íua pfocelíaõ íãe amante,& naõ intelligente,o Filho por força * 0 
fie irftèliigente,& naõ amante,& naõ íe coníiiltaõ bem aá coulâs 
amor,Scaifeiçaõ,íènaõcomarazaõ,& intelligencia*, ’naõ com o J 
Sando amante das couíàs, más com o Verbo intelligente delias: WqC; 
que diz Auguftinho,que o Pay confiilte o Filho,& naõ o Spirtco J 
Lôquitut Paire ad Filwn; naõ admítto a razaõ do moderno,' que Pe° 

:coníiiIta as couíàs“com íèu amor todas as merces,que nos faz, que.(0°^ 
mor divina vota que Deos no ias faça 3 a razaõ prefuadia.o contrafl^, 

nos fizer Deos merces,íègue mais íèu amor,que fua íàbedoria 3 * 
rito amante,qüe o Verbo intelligente.. , 

- *'• - • - • ■ • —■ - owa 
-, - - ---- . wni> 

d/2. CO * Coníiiltou Deos pera a criaçaõ do homem mais o Filho, 0 í(d 
Sando,naõ porque o Filho era intelligente,SíSpirito Sando n3°;P ✓ (o* 
ça de íua formal procéíTaõ^íènaõ porque a matéria, que íè tratava, 

entendia 0 Filho,como igualmente a entendia o Spirito Sánd°5 
que tocava ao Filho, & naõ ao Spirito Saudo: vejaõ: Fariam# i0\\A 
diz Deos a íèu Filho, ad imaginem tioftramy formzmos, & tiremos; ° yfp 
por nolFaimagem^as razoens da imagem de Deos tocaõ fó ao F> ^5 P 
ao Spirito Sando:imagem he húa repreíèilfaçaõj 0 Spirito Sáno ^ 
rmagern de Deos,porque procede por amor,qtie naõ repreíènta 35 

que ama; 0 Filho hç iinagem;porque procede por coiihepm®111; 



niem^or rC°U^S^lie con^ece?tíat5va Deos aqui deforma;, & tirar o hot 
ao FiihoJqin '"&*** ^u^üiio^rataòlç fomente-razoens tocantes 
ja tam intelÍ!íen° *?ZOens dt imagcm,pois ainda que o Spirito San Ac íe- 
mo o hç o pj.u lte da materi;bbem que naõ por fotçi de fua proceííaõ,ccv- 
lhojconfulcare 0>COm tudo3porque lhe nró toca a matéria , como ao Fi- 

^^teiiaentonri11’- ?£ím ° Fiiho,naõ o-Spirito SanAojporque fobie ler a 

fithíaz o Kw! a uh í0,el'â (?nSu^rmente; pertencente ao Filho., Naõ 
. naõ íàcisfaz em iA -, e confilltar3P<>nho por caiò, matérias de guerra, 

<lUe a trataõdia rn Ai °S entendeit4mas aqueiles a quem toca,os 
0s oiiiciaes,qu~ a " ” U r5 °r9j11fa^° Me^e de campo, os capitaens, 

tpem andou iweaeu n!r ° èl?° valente, que a fiz; ha de ouvir, naõ 
13 inipoía conhecerdeftá mS "* '*UCm ^‘^“'Uajnaó bafta làber de guer- 

°»® fe lia de fazer no ^oc-n™'* "5° bf nnt0 dc lir ™ ÍV. 
Peculativ0;o da eucrraln de fer nln™' ^o? í cá'V°C!,he.ccnfelheiro O- 
P°romcio,ou eleracràdette !,C„°- 1MÓ «õ entendia, : :,s 
«onfultto. Senhor: éxitaipbtlh "CJ'V^0 maKrias do «firiola, comcile as 
nas fá li ha de entender,mas h ,de Se Pcra votar bem, 

tara nos confelhos aquélle,a quem naõ cí,F-“"r * “"ra>COmo vo- 

? er,de?o s* ^ 30 as “*>mss 
ftmbargador.Sc vota en miteiÕK, í- ’ “ h 0 ,lllzo das cou<ãs? he De^ 

b«C«XS ° grTS>COm0 de vkb, & fazenda, o 
Ca/licosem co,lihos fe? *““»?*« **B votaô Ecá° 

í ^è'n;& Tal (TdK 

^mina/asr^ 

* bar • "°uro ° fiamos em hum rrnr?{i^ °rr, ado íè ehttegcii ao rio 

^nhojeomo bife»affifta ao leme de hum^ \ T ls «las de 1,5 

Ptortm, I oSenborarepofta dePhilippc defr -S', e'lü d«cílado. , 
p*T'i"£*•■ diflè André: Senhor aouíefl^k° 3 André: cjl 
banquer»0tlS P,e'xes: tomaos o Senhor^mf^T ^l'™0)<lue tIiU idlco 
arper»-í)L,!U elBÍeiididamente os necèifitadn lUsdmrws m5os, & com clies 
Qtdp 'PAnes°rdedceos norirt\ wCe-htados.í & porque, nqíiclle. n-iõ 
***** «‘‘yi>rZ;,C f S t0mn «* ««os pera os tomar l£° 

daiiUçfe^W 

fr-Zi 
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bre haveis de dar do melhor, 8c mais predoíò.Bia S. Pedro,8c S. Joao J#13 
o templo,achara5áporta,que fe dezta Eípecioíà hum pobre; ad port^ 
fempli}quu dtcitur Spcciafa,Pi£t.h como parece bem hum pobre â voíia p°f/ 
ta, como foz eípecioíà a porca,aonde eitava hum pobre:pedio o pobre^ 
mola aos Apoítolos,Pedro relpondeo: argentum, & aumn tui ej mibiM' 
•mern,eu naõ tenho prata,nem ouro,que te darjconeoíè Pedro de naó^ 
címola,íéniprimeiro,proteíiar,que nao tinha, que tendo a naõ deis, nA 
íòfrejao ponto. Apoltolo Santo,ainda nao (içais eícuío de dar eíijiola, cf 
nao tenhais prata;nem ouro,day outra coulà,íè diiíe reis, nada tenho,hc.^' 
isdcufo,naõ d;z Pedro,eu nao tenho prata,nem ouro, pois naõ dou 
Ia;divinamente entendeo Pedro,que ao poore iè havia de dar o mais ptfclJ 
íò,os metais de mais eítimar, a prata,8c o ouro,vòs tendes prata,8c our°>* 
dizeis,que não tendes quç dar ao pobre,porque náo tédes hum real dec°' 
bre pera Jhe dar, Pedro diz,que naõ tem prata,nem ouro, pera lhe d#1^ 
cojpobrejíidalgo,titulo,prelado,cedes prata,8c ouro pera os geezes de Vo 
tos cavallos,8c náo tendes prata, nem ouro pera os pobres de Jefu £hf$| 
yoiío cavallo eíti comendo,8c roeiido prata, 8c ouro;8c o pobre, lú° { 
go eu naõ come ouro,mas nem paõ temfdais ao voilb cavallo, deixe^bi 
áílim dizer,dais ao voilb cayalío hum bocado de ouro; ao pobre de JP 
Chriíto não dais hum bocado de pab. Queixa he efta de S.Ambroii°: 
cuniam p.mper qnarit,& nm babet panem,poftulit /jom,&nun habet,& equtis 
rtimfubdentibiis maridit. Ambrof Se Cmiito vos pedira a elmola,dereis^? 

melhor,8c do mais prèciolò?Sim;poúca fe:iè o pobre a pede, Chrift0*11. 
cebe: dedljhs nin: a ejhiola tanto fe dá a quem a recebe, como a qu^^íjí 
dee&eu duvido fe he irtayor a obriga^ao de deferir ao pobre porCh1’ - 

Chriíto no pobre? Ponde eíte acontecimento:vem Clitifto,pedçV°s Ç.J 
la em nome do pobre,como o pflbre vola pede em nome 
aveis de detèrir m iis;.i Chriíto em figura do po bre,ou aq pobre elT1 jj/ 
de Cliriilofa Lhriítocomo pobre,ou ao pobre como Chriito?TodP^| 

is,que aveis de dar antes a efinoba á pelíoa de Chriíto em figura de 1 ^ 
que á pelíoa do pobre em figura de Chriíto: eu fizera o contrario, p, 
íèra na elmola o pobre.a Ghrill >,a pelíoa do pobre á pelíoa deO1*1 ^ 
ftas matérias precede o poore a Ciiriito , dilto naõ darei razap, f113* . 

prova. _ yç,j[ 
Quando os dileipuios do Senhor eítranharao á Mngdnlena os 

os dos precioíbs unguentos,que derramara aos pés de Chriíto, d!i 
Ut quidperdttto bíchotuit enui wignen-wn tjlud venundari multo,& d*rP P ^ píjjj 
eítes gaftos eltaváo melhor empregados no pobre} não tomo d;ltl^}y|. 
va,ou porque muy clara,ou porque me podem dizer, que a ref. F 

nao foy acertai,formo a prova da repolta do Seuh*r:g«^ m W 
f 

. 



pon e.elle, fmk muliere,vpufenim bonum opcrataefi 'm uwan ftnpei pávpewká- 

Iher* Vo íftu,”ime wtem mnfemperbabeluu : não calunieis a ac^ão deita mo- 
nii &^orh louvavel,eíles galhos eftáo muy bem empregados em 

go o teilho °ra mC^or ftuc 110 pobrejatégora tãz o texto contra mim$ lo- 
Pregados ° p0r/111**1'1* Senhor, & porque cftão eftes gaftcs mais bem em- 
ao Pobre VoS;,c3ue no pobre?Dafazão que o Senhor dá pera preceder 

e°ufas & fIr° qUe ° pobre lhe ha de Pleceder * elle.que o pobre eftando as 
fe^PaupemhlT^Tr^ * Chriílo:^irtão a razão do Senhor. Na 
^Zozdh J,u U Vo0tfcum'ír‘euUim nwfanperbdebitü) com razão me 
co,a mim nnn r F a°rS P jbres^Por<3ue feniP^ tereis aos pobres com vo(- 
eftevc aloUm J™pre* L_0S°fc.Chriito eftivera com vofco fempre, como 

os gaílosS& dif P^,na° T Chnil° bem anKP0Í*° *9 pobre, naõ fèriaõ 
cambem empregados em Chnftocomc no pobre. 

aelle feiffefefdôálXT,S b7«mPn®^a«fci<.U>&ob(iqjo,clU; 

precedera o pobre a Chrifto em i>rrrn--n- ? ni noTco como o pobre, 

logo dar ao pobre que a Chrifto ao no! precede 0 Pobre:me)hor he 
do que a Chrifto poblM11* P«te em nome de C hrifto 

«oloSS,máoí^Sof P n fahi°111ulwpliado pera as dos Apo. 

*Uas fie diminuído &1Xeilt<; 

ttz*?.42si 

““«o-Cindinh^?*££££ ll«*** ^«rdo&dimi- 

*25££sfcS??*** todas ft^líàVmeno.V^ t L 4,taSmaos^etoda 
rete-nahvTrtUr°SCadaann°schegaõíètenta i\ m Eivas ferecen 

• >na° V0S efDan^ K~ -lida|deS±- fctcnta cadamez, chega, 
v r ~«w,uiegao i 

ell,; ?P»n«w,he.calidadcdemãos VZ‘“*“»**“»Ml»«, cl,ega5 
aos Au j ma°s a eUe>& alii checa o naõ n ‘C Ror luuitas nwos.oeeafe a 
^^«eemvoffasanSos^,^^ »'«<* «uy di^úLto 

Viao queremos voffas mãos milacrofe íS6!»»* fâô •* «w- 
>fas de Chrifto,que opaõ.querab^ «eis. Divinas. 
Hlín°?*&»*>llas niáos dos Ado(1 sl ° ^as m“s <V'CÜe meqnii, o 
ftr s dcChnlbojO paflarão mulrinlii- rl °b’ ^Ue 0 Pa0 cilic receberoõ das 

mãos as dos co„ |Un! P d-° 35 máos dos cõviòadosjdcfins ? 
«“losodavão h:r^"e“P» querecebtoõdas rnãoU -w 

~ * 2$ WhVidado^qjfJ ajodç.* || ^ 

■ ■ " '■ fta* 

^.2? 
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16 
te&a o Senhor pera multiplicaram efmoks ao? pobres 5 pelas mãos 

inulciplicando. t 1 
Profcreve.o Senhor.0 modo,& cautela,que ayemos de guardar n* 

mola: Uí/f m*fiuipa tua quulfacixt dexter.i tua, quando voíia mão dUP « 
fizer aeímola,não o iaioa a eiquerda: q quer dizer,não fiúba a mão dm 
da da efinola,que faz a direita? podeledizer,que prohibio o Senhor a J 
efquerda dar eímola,porque delèjâ que a eímola íèja prompta,& expe^ 
Sc a maõ eiquerda he carda, a direita expedita,& prompta em fuas aeçj 
emfim não ki que tem a eímola com a mão direita,cá a mão direita 
d mo la, lá os da eímola faõ os da mão direita:mas verdadeiramente nãWj, 
rece eite o rigor das palavras,porqueo Senhor não diz que a mão 
da não faça eímola,mas que não íàiba,que a direita a fez j&í pois não 1 
que duas irmãs tão amigas,& unidas como duas mãos, comuniqueílM^ 
legredo>?kompanhão íè nos caminhos,não íd feparão na habitado,JT, 

dê dividir no fegredofhè pouca confiança da mão dquerda,he muita ^ 
la na direitajtbdos os mais legredos comuniquem,os da efmola naojc ^ 

da a direita á efquerda a eímola,que faz pera mayor lucro do pobrejl^ 
dos de dobrar,^ multiplicar a elmo ia jlè a mão efquerda kubera,qllu ,4 

reita deu eímola,dernfe por delobrigada de a dai jpois não iàiba, pera \ 
dé tambenr,qiier'Déos,que a maódireita de híia eímola, &. que a e ^ 

foça ò.utraj fáo ardiz,Ô6 mvençoens que Deos uíã pera negociar perl|jj' 
bre multiplicadas eífnolatg vailhos multiplicando pelas máosj&. Vq $ 

to entãdado lè o pobre tal vez vos levou duas eimoias,Sc faz gran^^c 
mola,pera que nao aconteça levar o y*: gencias ^ o Prelado no dar da eímola. 

pobreduas elmoias,prendendoo no pateo tres horas,té le acabar * ^ 

prende o Prelado o pobre huma manhãa pera lhe dar hum real c# 
2 tanto ganhava eile tres;mal Ucondicíonada efmola,pois íè d3 / 
- , • : '_r •_U* A» entítf* . tf diçoés de prizuo^pera fair o pobre da miíeria,primciro ha de ent^ 

cere,pera o libertar de húa aí!içáo,aveis de íògeitalo a outra,& ve^ 
. ■» nt/.i n-o mm fiiíl folrilfíJ . r.lie DafTO COP ® /oi . f'A bre a íãir dalii mais ccmente com Ria feitura, que pago com 

iárnvarenta redenção,onde q Tefgate de huma peiüghe com 0 
cativeiro de outra jpjr-uicioía t?Sca,em que íè liberta a pena,& ^ ^ 
peíTôa) onde a renda he alivio,onde a caía hê prizão. V ós chg° ■ 
fodado com o pobre vos enganar,8c levar duas cimolas,&pe0*e jji*1 
ganarVQS,ou defeudarvos a mão eiquerda, mandando á direita, 4 jí 

diga a eímola que deu,pera ítefquerda dar a íègunda. ,lfl5 ^ tf 
Acrecento, que aveis de dar ao pobre o que tendes, & 0 flU o5 

o que não teiides?lim,aqui deu o Senhor o que avia,que el^° |lllíri 
ens,& dotis peixes,&; o que não avia,multiplicando tudo. A 

bodeíèjoíbdeíèguirao Senhor;manda ellt, que vá pr’ 
ineiro 

i 
v^aV 



que tcm^ o qnc tirar da venda.dé^aos pobres: Va(fe3&rmk cmiiá, qu<& 

ha>d*à • ’^attb.Senhor peratque-íàaeftasvendás., &, .compras; 
herdades ° iro aos pobres.vá logoxiar ?.^p.ofíb,as riquezas,osbens,as 
cos & *%*,cbm que íe acha aos.pobres, pera primeiro vender.aji- 
qi^de pr^p° ”ar 0 düiheíro aos pobres? He gaftar tempo, dé lego tudo cõ 

ganhaiia Cntf ^ ac*ia nos pobres,Sc logo vos íigua;notem, quem vende 
prou por VeiU ^^^^ acreeenta o que tinha } vende o que com- 

pobre Dera1,11S n ^Ue ° comprou jpcis vendei,diz o Senhor., pera dar ao 
hre,naõ Pó <?T illec*e^ hló,que.tendes multiplicado: a\eis de\ dar .aopo- 

des,os da ind íT^ ^ f0rtUnaiSuc tendesjmas com os.da fortuna, que té- 
tados.,&- nr p ÍMue negòce*rdes: aveis de darlhevoifos bens, acrefcen- 

%uitem i J|LlVtCad°Sj e^m ° Sue tendes,Sc o que não tendes. Pcra o 

fotejlmeu,cfodifu^Tu be"S’ m" re,,ma-‘i*»miLm. qu...p,jii,ct, „í 
ns;por amòr áJ- hVn ' perad.“raPobl'esu“>Hdavcnaer,ve;iüebe- 

venda deben* Kil 
de ayeb venda de beiv ° ^rtltarei’unc]aSâo de bens;per amor do pobre. Ha 

quefefàz mais cleprcfía VaS™5”*dai'os bens 205 Pobres 

3i® redundàtem em pfOyeitOj&^crerant^^noí^^^k*11 ^8uinien“ 

que detem, ÔC retarda.de Ghrifto^ nãrnr^r^ eXercitada com o pobre, 
confelha mas mandaa: v4^ *COnC*lh^m fo a! 

? quer DeoSjSc procura/e acreceni^íeS t ^°r todas as vi- 
feus pobres, ente,cieSa,8c iemultiplique a eímola a 

. ,Npto?eíkefmola,nUeor__, - 1 - - • 

19 

a. 

fm 9^ 

—— f^vivs, *,-íi*'-uiipiique a eir 

t 9 VoiTas ovelhas mas is “6' Pelado, aveis de fazer elinolamâ© d 
i 9°s cftranhosjvede eft» j caSjnaQ fa sos da vofiaymasaos da.Dlecsfial),. 
I ^ lançou naTírní”^105 olhos *> longe. Aquelle dinh^™'* 
f - 5 25 Iftnplojiiíio fe guardoujnem sntblíowoir^ i^hornoíífí 

■i . 5 telb- 

ft.ZS 



refoluçao em conlHhô, qtte íè com prAÍTe delle hum campo pera entf1^ 

de peregrinos, t» fepulturam peregrinorum;M.ntth,2y,&C deuíè a razão 
íèiho, tjuupreüíim fangumeft, porque he preço do íàngue de Chrifto; ^ 
vina razão; divino coníèiho; ainda que de Pharizeus! entenderão, q'-»e , 
preço do íàngue de Chrifto não íè enthefoura, que ha de abranger vf® 
a eftranhos,& peregrinos. Prelado da Igreja,Ecclefiafticos, Benefící^j 
yolías rendas Tio preço do fangue de Chrifto,são patrimônio íèu;preço« 

íàngue de Chrifto não íè enthefoura, wn licet m mittere m corbonm}qm 
tiam fangum eji. Ay de vós Prelado,que ha tantos annos enthefouraisf 
ra comprar maior Bifpado,pera negociar hü Capello;pera fazerdes o tfl 
gado ao fobrinho,pera dotar a íbbrinha, pera engroííardes a caía deY^J 
pay,pera edificar grandes paiacios,quintas, caíàs de recreação, não c< 

ceis a natureza deite preço,& dinheirojhe preço do íàngue de Chrift0^ 
patrimônio íèu, tirado dos pobres,pera o tonardes aos pobres ; íè telL 
iãtiiíèitojáaosvoíTos,ainda não convem tàzer theíburo, acodi aos » 

nhos,aos peregrinos, m fepultura:npercgrmwn,quiapretim fangum 4‘ lp 
beis o que eftais enthelòurando? S. Bernardo o diíTe, CbnJiiopprobri^JK 

flagellajlavosJuncem Crucem7& mortemjwc omttia informem avaritU 
prstium uniwfi atisfuis mar fupijs mltukrefeflinant: entheíòurais afr^j ^ _ 

os eícarneos,osaçoutes,osefpinhos,os cravos,a lança, a .Cruz, a na° 

JESIJ lbrifto:enrheíourais pera voilà avareza o preço do nitind^j 

Pouco reteve Judas o preço do íàngue de Chrifto;mas eífa breve 

lhe rendeo hum baraço. Pecunk hirtam ad Iaque um compulerunt 
quelia breve retenção baftou pera o pór na forca,como a ladrão: ^ ^ 

ftes são ladroes, & làcrilsgos;3c vòs que entheíòurais os veftid05; 
o pobre deípido,vós que entheíòurais os mantimentos, & anda o 
íàmintojquando menos o cudais,a traça vos deftruio os veftidos,a 

ção.vos entrou com os mantimentos, deígraciado, &c mal aC011 
liomera,que nem lizcfte theíburo no Ceo,nem o íizefte na 
entregaíleseilès bens á corrupçãomem no Ceo,porque os não dep 
nas mãos dos pobres. Dizeifme,que també o Senhor hoje man 0 

dar, & entheíòurar, colbgtte, he verdade,lede por diante: 
fim,pera que não pereçáo os pobres; pera outra occafiáo; 'Per‘^yf 

efmok‘guardai vós,Seenthefourai,pera pobres com efte ^ 
ra lhe acudir ná fo:ne,& necelfidade,& enthefourai quanto 9 

Chegando efta efinola ao longe,não chegou como dizia,ao 

goii aos eftranhos,náo chegou aos Apoftolas;não lemos, qlie ° pfiMy 

los cometTem,pois tanto tinhaõ jejuado, como as turbas; Ciint<L^ 0>J 
nhadoa Chriftojcomo ldgo banqueteando as turbas,não banft 

poftob;?como apaçentwdo a eftranhos;nãQ dá de cofliç*«??! 



^ ^ft0caco°LfimVKO,rS turbns hÍ3°kn3° ■«ècetfitsvSologo os Apoftolos 
Por fome qus tfad-ir :idcciarom2: ° Senhor não íüftentou cftes homcs 
Vião de padecer n. ”m.cm vifta.tk pre!ença;{ènão pola fònae.que 
lagre: si énufer ' ‘^kneiajdo Texto de outro Hvá geiifta nome imo mi- 

íèai comer ln<^nwn fuamjefiaent m vu; Marc,8. fe osman- 

os trouxerem r es^e5er 110 CÍLminho5uao diz, que perecerão á fo- 
acodtr á fome qU« av;;5°^ cna<? os *arSar de ry : logo efte banquete foy 

^.que padecâèmna vifh^^r'13 defPcdida>& aufènrá, &»ão á to- 
Y‘s*-Hiíèacias_,aão ifrceflíd. V ^ Pre'^n<5a ? banquete foy prevenção- 

Ç5°jnãofoiremeq- i fa e na prcíênça: não foy remedio, rbi preferva- 

f« ? “Uft mas prcfe- 
e hua aufeilcja P‘ ^er na auíència. laes são os íèntimentos 

“ prefirvação, do que fe curam 

te f)taVao lo6° de fitftenrô^ue na Viíh »*> ne- 
na aníència, fim. São as diíF~. ^ PJffènça do Senhor, não íè íèii- 

^«noínpo^ fe;SasdivSemT» Vift?^«M- 
Porque repeuda cau& feftiojadivina,porque courin 4 5"^* humaua ° tóz, 

Ate agora fale, da cfinolammnto deuTue^õ í- d*nra ;l f°'lK .Yos ptoponlio de fora parte q;le vog . ? *jex'° Evangélico; duas 
?ao 3 valia que tendes no nobre n m? e.v s hao de obrigar a dar eímola* 

l* va[ia como hum pobrefnáo fe, "'“™™ ^ue tirais da efihòla. Não 
valia como de hL^^^W«>mo o deeímoler: ,üo 

pateceo opobreife alle^ ^£os ° dlvl-õo Sacra- 
t05na j íèreis tamouyido como ài\\ ^ ^ue recebeífes o Sacra 

fe» 
comeinosá?a,lc!uCapíWcoram te & C‘ma ™eme fe Vaiôm 

gneJvalhanos°^j^e^,r,^sc?^tlsniosvoffoVorpo^aási^k^*^enhorí nós 
^ento.Oventaírem A? J voir°kngue. fLl" kbebcmos Vo^fan- 
ÍO no Inferno l exce^ncias da valia u S b°m o diymp Sacra- 

'&P<S^oW WWt °a'S‘ 

Infèrnotomafe ^^^QV[tÍ: ** frkô hàUa ota°V V"lhame 
Valeo no Inferno o-pobre n? brejbe Vcr<ãade,que nenhua a crame^- no 
110 Juízo o pobre aondf» ,-n£ln ,Vaiec> 110 Jnizo o Sacnm"^' 0^1^11' n® 

«voBtofi/ol, 

■V * 

i 

•lí.r 
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gLie de Chrifto; o pobre foccorrido argue infalivelmente a íâlvaçam, ph 
vamíè os que lòccorreram ao pobre:a eímola infalivelmente negocea a 0 

vaçam,os queanam deram,perderamíèd ite maleditti,efurivi3 & non defip 
os que a deram íalvaramíè.Venite bmedich,e[urm3& dcdijiis. 

Dai eímola pola valia da pabreza,dai eímola pelo merecimento d* e^' 
mola:que parece infinito: Peccata tua, diz o Texto íãgrado,cíeemofiml^ 
me: reígatai,remi volibs pcccados com a eímola: duas redempçoens Wú; j 

gOj&dous redemptores depeccado: duas redempçoens, híía he a Pab*0 
da Chrifto, outra a eíhiokjdous redemptores,hum Chrifto, outro o círn0' 
lerjpera remir,& rcgaftar de peecado, ha mifter merecimento infinito, f 
dempção he húa compra de juftiça riguroíà,o peccado he offença infj11!' 
ta,a acçam,& peílba que ouvcr de remir delle,ha de íèr infinita, que C^1' 
fto,&acçoens de Chrifto, que nos remiram do peccado, íejam infiii*^’ 
nam temos duvida,mas que a eímola íèja de infinito valor, que as acç°e^ 
de hum efinoler íèjam de infinito preço? As acçoens de fé,de eíperança> ^ 
amor não kõ de infinito preço,a eíinola fimfO fiel,o que e/pera, o qi,e r 
ma a Deos,nam hede dignidade infinita,o efinoler,Sc eímola fim? a 
3a fimfporque íè o que dá a eíinola he peílba finita, o que a recebe hepe!' 

* íba infinita:as acçoens de Chrifto eram infinitas da parte da pelíoa 
íahiam,que eraChnfto,pelfoa infinita, não da parte da peílba, aqtieflb í, 
porquem íè faziam,que he o homem,peííoa finitaja eímola fahe de g*jL 
finita,que he o homé,recebe a peífoa infinita, que he Chrifto: 

logo infinita he a redenção do efinoler, como o he a redenção de CJPii 

com efta dilferença,que a de Chrifto he da pelíoa donde íãe, a do cí^° 
da peífoa,que a recebe. ' . W 

Já não duvido,que he maior o merecimento da eíinola,què o da f j)g 
za,cxda eímola que. íè faz,do que o da pobreza que íè padece, do 

efinoler,que do que Vive pobre: fallando o Senhor dos pobres. diz! 

paupemJpmttt,quomm ipforuw efi regmim c<dorum3Matth. 5. bem avent11 
os.pobres,porque hc íèu o Reyno doCeo: porém no ultimo dia, $^0 

vay a daro cCeo,dao átfefinoler:pkrãpké ugúunVefmm enim3 ■&' 
Matth^íVem a íèr que liefta vjda deir 0 Ceo aos: pobres, no' dia llíj, 
dao ao efinoler. Vejaó a diferençado que o Senhor deu’nefta^vida ^11^, 

to cá andou,tudo foi de miíericordia d todas fóraõ datas de 
que era o tempo della:o que dá no dia ukimo/dao de jtilUça,todas 

j r“ $ tas de juftiça ;deu na vida-mbttal .âitvqfftttttt cá ando u, o Ceokoí>_P^0 
pois deulhe de miferícòrdiífidáo ruo d^do'j«ií»âK>s efrt ■olwfSi' 
juftiçado pobre leVa o Ceodemílèncordia Çò efinqler leV* o Ceh' 
ça: logo melhor o merece o efinoler, qlie: cfpobíejab^ pubrddaífaj'd0^ 
«eveíèínem íb íè ar§úç fo maior e mereçiméiàtaíto elmój'éíj'qtie 



Jejpela maior obrigâçaõ com que íe lhe dá o primeiro imâs pelo difieren- 
ni°d° de o gozar:o pobre eftá no Ceò,do modo,que o Filho de Deos 

pji?*'^frioler eftá no Ceo do modo,que o Padre Eterno eftá. A gloria do 

doP° } e^ar 11 ° ício do P^dre: tmigcmtus Film qm eft in Jim Fatris’, a gloria 
IwVtCr 0 Pdho,em íci°:0 P°Fre goza íiia glpfia no leio do efi&q- 

i ni°^er S02^ íuja gloria tendo p pobre em íèu leio: Vtdjt qbrabam e lon- 
eftiio] m firiu. cjur.dlà Lazaro pobre no Paraiíb no íèio de Abrahão 
I0jde Abranhaõ eiinoler no Paraiíb com o pobre Lazaro em íèu fè- 
hio ema,leiriM^ aquella divina circiiminíèfíaõ,que ha entre o Pay,8è Fi- 
]le -J ,n.Ccrt0 modo,ha entre o efínolér,& o pobre lá no Çeç: aiiida que 
ter a gloria da Filho a d,o Pay, com tudo tem.ó Pay a exceilencia de 
fe p , 0110 fèu feio, tem o eiinoler a exeelléçia de conter o pobre no íèu; 

y°r a ?apVer de%ualdade entre a gloria do Pay, & a do Filho, fora ma- 
trea *0 '^ay^qúe cõtinha em íèu feio o Filho;poqe aver deíigualdade cn- 
c0n oria do efmoler,&;do pobre^ois he m.ayof a glacia do eiinoler,que 
r;s ^em rei° o pobre,& Lascar^ w fimejiis. Q Pay he fonte, & o- 
gf ,.n de tQda a gloria do filhoio efmoler lie fonte, & origem de teda a 

bre.Ila d° P°^re-Rico iède efmoler,& naõ envejpis o merecimêto do pc- 
do pobre he no íofrímentp,£ paciência do mal, o do 

he na charidade,& comunicação dó bem, ‘ , 

a a 3S ^oens* os ’nterelPes da eímobqora quem naõ fatís- 
eVidenre'ÍS ° ta° Preciíãs;naõ atina,que perde eítes interefíes taõ 
°s QUe rjS,3r^^S na° ° os peyores os que naõ daõ ao pobre, iaõ os peyores 

•0 Profeta Natab f ^í?nao ha 1'Jiayor culpa, que furtar ao pobre. Piopoz 
tecia hum rico ni 3 / * Para^o a a F^ayid Reyjvinha a íèr,. q caftigo me- 

Refpondc D a ví d: vivit^n^*0- P^le hüa oyelha , que era o ièu remedio: 
Ve Deos,que o tal he filho^S^T mrtü eê:2'^Qg. j2.por Deos vivo, vi¬ 
timas que era filho de morte-oc ^e?notcm mõ cíiífe,qne era reo de mor- 

morte,o furto que fe faz ao pobre &z a 'hum cm"1/ hum homem IC° de 

í ren‘P de reo,& Filho,queo reo fazfe tal ™ ^ de morte>efta he a àf- 
Wança fem fentéçqcontra todas as im, ,?? Fllho fuccede na 
'ei^a,para fazer o culpado reo addiâ-n UF',S ” Deos de fulminar fen- 

Pot<h^o^re,<^l|e ^ucced« moíce'" \°emlhCOntri! ° ^ 
^herança: Filius mortü eâ- h* ^emlhe a morte como 
50 pobre lie reo d^moríl o „ f U'° tor^ao da morte. O que naõ dá 

0 c°Wçaõ naquelle cm onem n Um'’° polire *‘e da morte. Tende 
1Ue cm Ièu távoi naõ eyí r- r eo*.emPrega °s olhos,& com tal defvelo, 
e»s dos maiS " 5?”?® fo de oíhos,mas entraõ nas juriídiço- 

^í>eosleYmuà'offt!f Kao jev'^avo^os olhos lè fe poem no pobreuá 
vanta os lèus,quajido os forna ndlcadveru a Deos,que logo it- 

41 •rl\ 



tendereis aõ pobreza! he a lympáth» de huma.&outra vííla: eípreitaí a 
ceílidade,naõ efpereis petiçao:que melhores lào neíh partejmniunidf. : 
de mifericordiofo.que obrigaçoens de juftoniaõ feja matem de co\W 
a que pede logo execuçaõ:Ü2ei do melhor a ePmoía, que fe a pede^Pj- 
bíe^Chrifto a'retSbe^d matérias em que o pobre precede a Chrifto ipj 
tcjflos ós rrrocbs4è-m»ltipliqneifa^ huma efmoia a direita.de outra a tf 

eíquerda:dai o que teu les.Sc acquiri pera dar o-que na 6 tedes: ten** | 
lon^es também voflFa liberalidade:Sc fabei que tendes a mór va- I 

fa no pobre que foccorreídesjo maior merecimento na ef- j 
mola que ieíles nao fó naõ furtai, mas dai do q ue té - 

des ao pobre, q naõ íbna5 lereis reoda morte, 
roas lereis filho da vida, iílo he Deos.por 

meio da graça.penhor da gloria, 

AA qtum nos perducAt Dmi- 
nus omnipottns. 

Ameii; ~ 

LAUS DEO 


